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Capítulo Um

			 

			A última pessoa com quem Jess Randall esperava encontrar-se ao sair do aeroporto internacional de Christchurch era o homem com quem se ia casar.

			– Gabriel. O que é que estás aqui a fazer?

			– Há um ano que vives em Los Angeles e isso é a única coisa que tens para me dizer?

			Nervosa, inclinou-se e deu-lhe um rápido beijo na bochecha. Ele parecia estranho e frio.

			– Desculpa, é que fiquei surpreendida. Não estás ocupado com o trabalho da quinta?

			– Queria falar contigo sobre uma coisa. Mas vamos por partes – disse, e sem hesitar beijou-a na boca.

			Totalmente aturdida, teve que se agarrar à camisa dele para não perder o equilíbrio. O seu coração batia com força e o seu sangue fluía como uma torrente pelas suas veias. Sentia à sua volta um poderoso calor masculino que pedia tudo o que ela podia dar.

			Foi o beijo mais íntimo que tinham partilhado e o mais perto que os seus corpos tinham estado. E isso pô-la muito nervosa. E não porque ela não tivesse gostado, muito pelo contrário.

			– Bem-vinda a casa – disse ele soltando-a. 

			O olhar dos seus olhos verdes era inconfundível, Gabriel Dumont era um homem que estava mais do que preparado para a sua noite de casamento.

			Ainda lhe tremiam as pernas enquanto o via a agarrar na bagagem. Gabriel guiou-a através do aeroporto até às pistas de aterragem dos aviões privados. O Jubilee, um dos dois aviões da Angel Station, esperava-os.

			Assustada por causa das expectativas de Gabe e por causa da inexplicável reacção face ao seu toque, ficou paralisada. Durante o último ano tinha-se convencido a si mesma de que o seu matrimónio seria algo como um assunto de negócios, sem considerar que realmente significava transformar-se na esposa de Gabriel, ser tocada e acariciada de tal forma que a distância que necessitava para sobreviver àquele trato desapareceria.

			Ele sentou-se a seu lado, no lugar do piloto, e assumiu o controlo. Era um homem que sabia o que queria e como o queria; cuja noiva nunca poderia ser ignorada.

			Embora fosse alto, forte e musculado, os seus movimentos eram como os de um garanhão selvagem em todo o seu esplendor: saudável, magnífico e orgulhoso. As cicatrizes do seu braço esquerdo e das suas costas não lhe tiravam nada da sua beleza, pelo contrário, posto que acentuavam a irresistível sensação de masculinidade que o rodeava. A isto havia que acrescentar aqueles olhos de um verde intenso e o seu cabelo aclarado pelo sol. Parecia quase que tinha ficado mais bonito durante o ano que tinha durado a sua ausência.

			O que havia de atraente em Gabe era como um tigre: selvagem, perigoso e sem dúvida intocável. Uma vez mais, pensou na loucura da sua decisão de se casar com um homem de quem sabia tão pouco, apesar de terem crescido sendo vizinhos.

			– Então, o que é que aprendeste em Los Angeles? – perguntou ele, depois de voarem durante um bocado.

			Ainda aturdida pelo efeito daquele beijo, Jess teve que lutar consigo mesma para manter a calma na sua voz.

			– Que sei pintar.

			– Já sabíamos ambos disso, Jess. Foi o motivo pelo qual tu foste para os Estados Unidos.

			Ela tinha ido estudar com o reputado pintor Genevieve Legraux.

			– É verdade! Quero dizer que me apercebi que posso ganhar a vida a pintar.

			Tinha sido uma descoberta assombrosa para uma mulher que tinha passado a vida inteira a ajudar os seus pais na criação de ovelhas e que mal tinha podido dedicar tempo àquilo que gostava realmente de fazer.

			– O Genevieve incentivou-me a apresentar o meu trabalho a algumas galerias.

			Ela nunca se tinha atrevido a enviar alguma coisa a Richard Dusevic, o dono de uma galeria de Auckland, que tinha muito bons contactos e que podia lançar ou destruir a carreira de um artista.

			– Nunca mencionaste nada disso quando eu te telefonava.

			Ela encolheu os ombros, pensando naquelas conversas duas vezes por semana. Tinham durado apenas uns minutos e sempre a tinham deixado confusa.

			– Queria mostrar-te os quadros. Devem chegar em breve, enviei-os por barco.

			Ele assentiu com o reflexo do sol sobre o seu cabelo.

			– Vais ter saudades de Los Angeles?

			– Não – disse ela olhando através da janela. 

			Estavam a passar por cima das planícies de Canterbury. Em breve estariam em Mackenzie Country, um impressionante paraíso oculto nas sombras dos Alpes do sul da Nova Zelândia e o único lugar a que ela tinha chamado o seu lar.

			– Eu precisava de sair daqui durante uma temporada, mas não para sempre. Voltei para ficar.

			– A sério?

			Ela virou-se, sentindo um estranho tom nas palavras de Gabe.

			– Que raio de pergunta é essa? Nós vamos casar… a menos que tenhas mudado de ideias.

			Se calhar ele tinha-se apaixonado realmente por uma dessas mulheres sensuais e seguras que passavam pela sua cama num desfile interminável. Jess cerrou os punhos só de pensar nessa possibilidade.

			– Eu estou pronto. Tu é que me preocupas – disse ele enquanto fazia um pequeno ajuste nos controlos.

			– Prometi que voltaria preparada para casar e assim o fiz.

			Devido ao falecimento do seu pai e à execução hipotecária da quinta Randall, Jess não tinha tido força suficiente para se converter na esposa de ninguém doze meses antes e muito menos de um homem como Gabriel.

			– O Damon e a Kayla separaram-se.

			Jess não entendeu o sentido daquelas palavras.

			– O quê? Tu não me disseste que a Kayla estava grávida?

			– E está. O teu namorado deixou-a há três meses.

			Foi como um soco no estômago.

			– O Damon é meu amigo, mais nada – disse ela enquanto apertava os punhos ainda com mais força.

			– Mas tu gostavas que fosse algo mais, não gostavas? – perguntou olhando para ela com uns olhos tão frios que podia ver neles o seu próprio reflexo.

			– Sim, mas ele nunca me amou, não como ama a Kayla – admitiu ela, apesar da sua humilhação.

			– Pois não parece. O miúdo anda atrás de qualquer rabo de saias.

			Essas palavras tão directas fizeram arder de raiva as suas bochechas.

			– Não é um miúdo, tem a mesma idade do que eu.

			Vinte e seis anos era idade suficiente para ter amadurecido.

			– Mas comporta-se como uma criança.

			Gabe ignorou o seu comentário. Aos trinta e cinco anos, era nove anos mais velho e a diferença de idade nunca tinha sido tão evidente como em momentos como aqueles.

			– Como é que aconteceu? E por que é que não me disseste nada antes? – perguntou ela.

			Ele dedicou-lhe um olhar estranho.

			– O Damon não te disse nada?

			– O quê? Não, não falámos desde que eu me fui embora – disse puxando o cabelo para trás das orelhas.

			– Nunca?

			– Nunca – mentiu ela, tentando não pensar naquela única chamada telefónica que Damon tinha feito de um bar há quatro meses atrás. Estava bêbedo, mas tinha dito coisas que nenhum homem casado deveria dizer… coisas que ela não deveria ter ouvido.

			– E é definitivo?

			– O rumor é que eles estão prestes a divorciarem-se.

			– Coitada da Kayla.

			– Hipocrisia, Jess? Não esperava isso de ti.

			As suas bochechas arderam de novo.

			– Não me importa o que quer que tu penses, não desejo esse tipo de sofrimento a nenhuma mulher. A menos que… Foi ela que pediu a separação?

			– Pela forma como ela está, acho que não.

			– Não consigo acreditar que o Damon tenha acabado com o casamento.

			– Talvez se tenha apercebido finalmente a que é que ele renunciou. O que é que vais fazer? – disse-lhe.

			– O que é que vou fazer?

			– Vamos casar amanhã, portanto se pretendes ir atrás do Damon, é melhor dizeres-me agora. 

			Jess respirou fundo.

			– Como é que vou tomar uma decisão neste momento?

			– Da mesma forma que decidiste casar-te comigo e usar o meu dinheiro para ir para Los Angeles.

			– Não digas isso! Concordaste que eu fosse durante um ano.

			– Responde à maldita pergunta! Queres casar ou não?

			Em boa verdade, ela não tinha outra opção. Se voltasse atrás, perderia o seu último e frágil laço com a terra que uma vez fora a herdade Randall.

			– Quanto dinheiro queres por Randall?

			Gabe nunca tinha estado particularmente interessado em Randall. A única razão pela qual ele tinha intervindo na execução hipotecária era porque ela tinha acudido a ele implorando-lhe que o fizesse. Mas isso não mudava o facto de que agora, ele era o dono de Randall. E dela também.

			– Não tinhas essa quantidade de dinheiro então e não a tens agora. E o Damon também não – replicou ele.

			Aquilo era verdade. Também estava em dívida com ele por aquele ano em Los Angeles, quando tanto tinha precisado de amadurecer. E amadurecer era exactamente o que ela tinha feito. Amava Damon, mas tinha feito uma promessa ao seu pai no seu leito de morte e mantê-la-ia. Haveria sempre um Randall naquela terra.

			– Eu caso-me contigo.

			– Vais assinar um acordo pré-nupcial.

			Ela entendeu a sua intenção.

			– Não vou tentar recuperar a terra com um divórcio. Tu compraste-a.

			E ao fazer isso, ele tinha-a salvo das imobiliárias que a teriam destruído completamente.

			Pagar o preço que ele tinha pedido, o casamento, não lhe tinha parecido um sacrifício tão grande naquela altura. Sobretudo porque tinha imaginado que aquele casamento não requereria nada dela em termos afectivos, deixando o seu corpo e alma a salvo. Nunca lhe tinha passado pela cabeça que Gabe não lhe permitiria manter a distância até ele a ter beijado.

			– O meu advogado traz os papéis amanhã de manhã.

			– Muito bem.

			O dinheiro de Gabriel nunca fora o que ela procurara. Aquilo que ela não conseguia suportar era o temor a perder o direito a pisar aquela terra.

			O silêncio enchia a cabine. Jess repousou a sua cabeça no assento e tentou esquecer o nó que tinha na garganta. Damon tinha-se separado. Uma pequena e egoísta parte dela, a parte que tinha amado Damon, queria dizer a Gabe que suspendia o casamento. Mas tinha deixado de mentir a si mesma há muito tempo. Embora Damon voltasse a estar solteiro, sabia que nunca tinha sido para ele mais do que uma amiga.

			Para contrariar essa lógica, a sua mente insistia em lembrar-se da inesperada chamada telefónica de Damon e das coisas que tinha dito. Engoliu em seco e lembrou-se que estava bêbedo. Con certeza, não tinha reparado no que lhe tinha dito.

			– Por que é que emagreceste? – perguntou Gabe num tom que cortava o ar como uma faca.

			– Porque sim.

			Seguramente, dever-se-ia ao stress dos primeiros meses numa cidade estranha.

			– Pensei que irias gostar – disse ela, lembrando-se de que as mulheres que tinham estado com ele, eram sempre magras e esbeltas. 

			– Não me vou casar contigo pelo teu corpo.

			– Não – disse ela mordendo o lábio inferior. 

			Apesar daquele beijo inesperado, sabia demasiado bem que esse bem sucedido, rico e extremadamente atraente Gabriel Dumont não se ia casar com ela pelo seu corpo. Também não seria pela sua inteligência ou pelo seu vasto conhecimento da vida numa herdade de criação de gado. Não, Gabriel ia-se casar com ela pela simples e prática razão de que, ao contrário de todas as outras mulheres com quem ele tinha estado, Jess não tinha ilusões românticas.

			Ela não queria nem esperava que ele a amasse, nem agora nem nunca. E isso fazia dela a candidata perfeita para se casar com um homem que não tinha capacidade de amar e que não se queria dar ao trabalho de ter uma esposa que incomodasse a sua vida com sonhos românticos.

			– Comprei um vestido em Los Angeles para o casamento – disse ela, num esforço para encher o vazio que havia entre eles.

			Gabriel não podia dar crédito à aparente calma de Jess.

			– Não estás nem sequer um pouco hesitante?

			– Deste-me um ano. Agora estou preparada.

			Uma frase veio à mente de Gabriel.

			«Preciso de saber quem sou antes de me transformar na senhora Dumont para o resto da minha vida… Nunca aprendi a deslindar-me sozinha e isso vai-me fazer falta quando estiver contigo» tinha-lhe dito antes de ir para Los Angeles, como um pedido desesperado naquela noite em que tomaram a decisão de se casarem, um ano antes.

			Era a filha única de uns pais idosos e tinha lutado para se manter ao de cima durante os três meses posteriores à morte do seu pai. Ainda assim, tivera a coragem de dizer na cara de Gabe algo a que muitos nunca se teriam atrevido, que ele era capaz de destruir uma personalidade mais suave e menos poderosa com o seu pragmatismo imperdoável.

			A mulher que tinha a seu lado não parecia a mesma de há doze meses atrás, excepto por aquele subjacente fio de coragem.

			– Muito bem – disse ele, sem ter a certeza de gostar ou não daquela resposta.

			Tinha escolhido Jess porque sabia que não lhe pediria nada em troca. Tudo o que a preocupava a ela era manter a velha herdade Randall Station na sua família.

			– Tu… Não encontraste outra mulher?

			– Quero que sejas minha esposa, Jess. Quero que vivas en Angel Station, tenhas o meu nome e sejas a mãe dos meus filhos.

			Gabe assegurou-se de que ela percebia a determinação na sua voz. Ele tinha tomado uma decisão e mantinha-se fiel a ela.

			O facto de que ela não sentisse nada por ele não o desconcertava de forma alguma. Tinha decidido há muito tempo que o amor não formaria parte do seu casamento.

			– Ao contrário do Damon, eu cumpri a minha palavra.

			– Vais mencionar o nome dele em cada conversa que tivermos?

			Ao ouvir a sua censura, olhou para ela. Tinha os olhos entreabertos e os braços cruzados, o que lhe pareceu divertido. Apesar de ter amadurecido, Jess continuava a ser um peso pluma comparada com ele.

			– Quem é que queres convidar para o casamento?

			Jess suspirou e sacudiu a mão, agitando os caracóis ruivos do seu cabelo. Gabe reparou no seu cabelo. Era uma das coisas que não tinha mudado em Jess, aquela selvagem e sedosa mata de cabelo, tão incongruente com a sua tranquila personalidade.

			– Gostava que não viesse muita gente e se convidarmos algumas pessoas de Kowhai, e outras não, isso vai causar algum ressentimento. E se o limitarmos somente às pessoas da herdade?

			Kowhai era a cidade mais próxima.

			– E mais ninguém?

			– Não. Mais alguém sabe…? – começou Jess.

			– Alguns adivinharam desde que souberam que tu ias voltar e vinhas directamente para Angel Station.

			Gabe esticou-se para alcançar um interruptor e ela ficou a observar a força debaixo daquela pele dourada.

			– Quando celebrarmos o casamento, os rumores serão confirmados.

			Jess assentiu, incapaz de deixar de pensar que muito em breve as mãos de Gabe estariam a tocar coisas muito mais íntimas do que os controlos de um avião. Aquele pensamento ameaçou reavivar o seu pânico, mas lutou para se acalmar. Gabriel nunca respeitaria uma mulher débil.

			– Isso torná-lo-á mais fácil.

			– O que é que te parece amanhã às quatro da tarde?

			A garganta de Jess estava tão seca que teve de tossir um pouco para a aclarar.

			– Está bem.

			Não havia motivos para esperar. Tinham feito um acordo durante uma noite chuvosa há um ano atrás e tinha chegado o momento de pagar.

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			– Pus as tuas coisas no quarto dos convidados por esta noite.

			Gabe colocou as mãos em ambos os lados de Jess, pousando-as sobre o parapeito. Ela sentiu o calor masculino do seu peito contra as suas costas e o seu estômago deu uma volta embora ela soubesse bem que ele jamais a forçaria. Gabe podia não ter misericórdia, mas se ela dissesse não, ele pararia. 

			– Só por esta noite? – perguntou ela, observando a grandeza dos Alpes à distância. Localizado no vale sob aqueles magníficos gigantes, Mackenzie oferecia uma vista sensacional inclusive no final do Inverno. Mas nem a beleza da sua terra natal a podia acalmar naquela altura.

			– Não pretendes que… tão cedo?

			– Em breve estaremos casados, Jess.

			– Eu sei, mas não podemos…

			– Fui sincero contigo acerca de querer filhos.

			Jess teve que fazer uso de toda a sua coragem para continuar a enfrentar a férrea vontade de Gabe.

			– Só digo que necessitamos de tempo para nos acostumarmos um ao outro dessa maneira.

			– De que maneira?

			As palavras foram pronunciadas sobre a sensível pele do seu pescoço com uma sensual carícia do seu repirar.

			O desejo fluiu como uma forte rajada pelas veias dela, uma comoção que ameaçava perturbar-lhe a razão.

			– Sabes o que estou a tentar dizer.

			– Não tenho relações há um ano. Se quiseres mais tempo, procura outro homem – disse ele.

			– Não acredito que tenhas dito isso. Estás a dizer-me que vais cancelar o casamento se não fizer sexo contigo agora mesmo? – disse ela tentando dar meia volta, mas ele não a deixou; o seu corpo era uma teia que a envolvia.

			– Pensa nisso, Jess. Por que é que vamos casar? Tu queres manter Randall Station na tua família e eu tenho trinta e cinco anos, estou numa etapa da minha vida em que quero filhos que assegurem o futuro de Angel Station. Em suma, ambos queremos casar para ter herdeiros. Se não estás disposta a fazer o que é necessário para os ter, para que é que isso serve? 

			Era uma representação brutalmente prática do negócio que tinham feito, dolorosamente certa. E ela ficou furiosa. Por que é que ele não tinha tentado suavizar as coisas quando ela mais o necessitava ?

			– Sou virgem, Gabe. Se cometer alguns erros amanhã, terás de me desculpar.

			Ele ficou completamente rígido.

			– O que é que disseste?

			Estava orgulhosa de o ter apanhado desprevenido por uma vez, e ao mesmo tempo nervosa pelo que lhe acabava de dizer.

			– Tu ouviste bem o que eu disse!

			– Estás a dizer-me que o Damon nunca tentou nada?

			Se ele fosse qualquer outro homem, teria pensado que a pergunta era uma tentativa deliberada de deitar sal sobre feridas ainda abertas. Mas esse não era o estilo de Gabe, que preferia atacar directamente.

			– Não.

			– E não encontraste outro amante? Claro que não. Estavas à espera que o Damon se apaixonasse por ti – disse ele respondendo à sua própria pergunta antes de ela poder dizer o que quer que fosse.

			A sua suposição era acertada.

			– Sabemos os dois que isso não aconteceu, portanto tenho menos experiência do que poderias estar acostumado.

			As mulheres de Gabe tinham sempre transbordado sensualidade e uma evidente e obscura experiência aos seus olhos.

			– Muito bem. Eu próprio te ensinarei.

			Jess ficou rígida como uma pedra.

			– Espero que isso tenha sido uma piada.

			Ele inclinou a sua cabeça até os seus lábios ficarem quase a tocar nos dela.

			– Achava que já sabias, eu não tenho sentido de humor.

			Gabe beijou-a de uma maneira nada suave ou gentil, mas antes com uma arrogância e resolução masculina que a fez abrir a boca para ele. 

			Como no aeroporto, Jess ficou gelada. Mas desta vez o beijo não terminou num instante. Ela sentiu-o como uma fogueira e deu por si mesma a agarrá-lo sem saber como tinha chegado ali, com o seu corpo pressionado contra o dele, a sua cabeça inundada por uma necessidade autêntica. Quando por fim a soltou, foi só para a deixar respirar. E imediatamente a pediu uma vez mais.

			Os pensamentos de Jess diluíram-se como um milhão de grãos de areia debaixo de uma estrondosa onda.

			Gabe tomou o seu tempo para a saborear, disfrutando da sensualidade dos seus lábios. Não havia dúvida nenhuma de que estava a responder aos seus instintos mais primitivos. Era exactamente o que pretendia conseguir. Embora Jess amasse outro homem, ia gritar o nome do seu marido na cama.

			O que não esperava encontrar era o requintado prazer que lhe dava e disso ela não gostava. A paixão tinha sabotado os seus planos. Ao escolher Jess, tinha tomado a decisão de abdicar do desejo. Mas ali estava ela, entregando-se nos seus braços.

			Gabe interrompeu o beijo e observou-a enquanto ela recuperava o controlo, enquanto respirava entrecortadamente. Tinha os lábios húmidos e os olhos fechados. Sentia-se tentado a beijá-la outra vez, mas conteve-se. 

			Jess abriu os olhos. Ele acariciou-lhe os lábios.

			– Não vamos ter problemas na cama.

			A doce submissão feminina desapareceu naquele instante.

			– Deixa-me! Já deixaste bem claro onde querias ir.

			Gabe soltou-a e retrocedeu tentando recuperar o controlo baixando os olhos para observar como se tinham endurecido os mamilos de Jess, que corou, mas não fez nenhum esforço para o ocultar. Iria disfrutar ao possuí-la.

			– Dorme um bocado. Amanhã será um dia agitado. E Jess, lembra-te, não sou homem para deixar escapar o que é meu.

			 

			 

			A senhora Croft, cozinheira e governanta da casa principal de Angel Station, estava atarefada na cozinha quando Jess desceu as escadas por volta das sete da manhã do dia seguinte.

			– Por que é que te levantas tão cedo, minha menina?

			A mulher, muito mais velha do que Jess, acariciou-lhe a bochecha. Sendo amiga da mãe de Jess, as duas conheciam-se há muito tempo.

			– A culpa é da mudança de horário. Onde é que está o Gabe? – disse Jess tentando não pensar na forma brutal como este tinha demonstrado a vulnerabilidade dela perante ele.

			Não devia ficar surpreendida. Gabe tinha a reputação de um adversário com vontade de aço nos negócios. Por que é que ela tinha partido do princípio que ele seria diferente como esposo?

			– Foi ver qualquer coisa com o Jim, o capataz. Aquele homem parece que não percebe que hoje é o dia do seu casamento e que devia estar nervoso – disse a senhora Croft.

			Jess quase se riu com a ideia de Gabe ficar nervoso com alguma coisa. Mas naquele dia, nada lhe dava vontade de rir.

			– Há alguma coisa que eu possa fazer para ajudar? – disse Jess pensando que ao manter-se ocupada quiçá poderia evitar pensar em todas as coisas que tinha na cabeça. 

			Mas a mulher negou.

			– Senta-te a tomar o pequeno-almoço. Vais ter tempo para te pôr bonita para o casamento.

			Jess comeu o pequeno-almoço, mas se alguém lhe tivesse perguntado o que é que tinha comido, não teria conseguido responder. A sua cabeça estava demasiado ocupada com outras coisas. O seu coração, a parte que sempre tinha estado apaixonada por Damon, continuava a insistir em dizer que estava a cometer um terrível erro e que devia cancelar o casamento. Talvez Damon…

			Não! Kayla estava grávida. Jess não se perdoaria se algo acontecesse à mãe ou ao bebé por sua culpa. E o certo era que Damon tinha tido mais de duas décadas para se apaixonar por Jess. Mas tinha escolhido sempre outra mulher.

			Mas e aquela chamada telefónica? A loucura sussurrava-lhe de novo, perguntando-lhe se não se lembrava do que…

			– Não! – disse afastando o prato vazio. – Acho que vou dar um passeio.

			– O Gabe está lá fora, perto do celeiro do oeste – disse a senhora Croft, assentindo.

			Jess sorriu agradecida e saiu. Depois da noite anterior, o seu futuro esposo era a última pessoa que ela queria ver. Porque durante aqueles minutos na varanda, ele tinha feito desaparecer tudo o que sempre tinha pensado sobre si mesma. Que tipo de mulher amava um homem e beijava outro com tanto desejo?

			Dois dos cães pastores passaram a correr a seu lado e deram imediatamente a seguir uma volta em torno de Jess antes de se decidirem a seguir em frente. A interrupção foi precisamente o que ela necessitava. Respirando profundamente o fresco ar da manhã, olhou à sua volta contemplando as verdes colinas com as suas ovelhas espalhadas aqui e ali, as resistentes flores silvestres, mais bonitas do que as de qualquer jardim cultivado e por cima daquilo tudo, o interminável céu azul.
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